
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este evento foi desenvolvido no âmbito do projeto de investigação e desenvolvimento GENESIS, o qual é 
promovido pelo Instituto Superior Técnico, pelo Instituto Superior de Agronomia e pela Universidade de 
Aveiro e financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) PTDC/GESURB/29444/2017. 
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OBJETIVOS 

O projeto GENESIS visa apoiar os investidores 
na tomada de decisões robustas e 
informadas sobre o valor económico real de 
coberturas e paredes verdes e auxiliar a 
projetar mecanismos de incentivo eficazes, 
capazes de alavancar a disseminação das 
coberturas e paredes verdes a larga escala. 

ESTRATÉGIA 

Pretende-se assim enriquecer as análises de 
custo-benefício de coberturas e paredes 
verdes e desenvolver um modelo 
abrangente e sistemático que faça um 
balanço entre os benefícios ambientais, 
económicos e sociais das coberturas e 
paredes verdes e os respetivos custos 
adicionais, numa perspetiva de ciclo de 
vida. 
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Este evento foi subdividido em três partes contendo, em primeiro lugar, a apresentação dos estudos em 
desenvolvimento pela equipa de investigadores que integram o projeto GENESIS. Em segundo lugar, a 
apresentação de estratégias e políticas de incentivo desenvolvidas por diversos municípios portugueses e, 
em terceiro lugar, a apresentação do Guia Técnico de Coberturas Verdes pela Associação Nacional de 
Coberturas Verdes, seguido da apresentação de diversos sistemas comerciais de coberturas e paredes 
verdes por instaladores portugueses. No final houve lugar à discussão destes assuntos através da colocação 
de perguntas colocadas pelos participantes aos intervenientes. 
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O evento contou com 125 participantes entre os quais 94 responderam às questões colocadas abaixo.  
Dos resultados obtidos salienta-se que os participantes são maioritariamente formados em Engenharia Civil 
ou Arquitetura, destacando-se também a formação na área de Engenharia do Ambiente. Quanto às 
principais áreas de interesse destacam-se as coberturas verdes, as paredes verdes e as infraestruturas 
verdes no geral. Importa destacar que uma larga maioria dos participantes trabalha ou pensa vir a trabalhar 
com coberturas ou paredes verdes.  
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Instalação

Manutenção

Demolição

Substituição

COBERTURAS E PAREDES VERDES

Isolamento térmico e sonoro

Resistência ao fogo

Aumento da vida útil do elemento de suporte

Valorização do imóvel (estética e lazer)

Eficiência de painéis-fotovoltaicos

Produção de alimentos

Qualidade atmosférica e da água pluvial 
(absorção de CO2 e outros poluentes)

Gestão de águas pluviais e redução do risco de 
inundações (retenção e atraso do escoamento 
urbano)

Redução da poluição sonora urbana

Mitigação do efeito de ilha de calor urbano

Preservação da biodiversidade e criação de 
habitat

Melhoria da saúde e qualidade de vida

Criação de emprego e aumento da 
produtividade



Instalação

Manutenção

Demolição

Substituição

COBERTURAS E PAREDES VERDES

Isolamento térmico e sonoro

Resistência ao fogo

Aumento da vida útil do elemento de suporte

Valorização do imóvel (estética e lazer)

Eficiência de painéis-fotovoltaicos

Produção de alimentos

Qualidade atmosférica e da água pluvial 
(absorção de CO2 e outros poluentes)

Gestão de águas pluviais e redução do risco de 
inundações (retenção e atraso do escoamento 
urbano)

Redução da poluição sonora urbana

Mitigação do efeito de ilha de calor urbano

Preservação da biodiversidade e criação de 
habitat

Melhoria da saúde e qualidade de vida

Criação de emprego e aumento da 
produtividade



GENESIS Poupanças Ambientais, Económicas e Sociais de Coberturas/Fachadas Verdes

Incorporação da Incerteza e das Preferências dos Investidores/Utilizadores em Análises Custo Benefício de 
Coberturas/Fachadas Verdes
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As infraestruturas urbanas 
e a qualidade do ar

Ana Isabel Miranda
Bruno Augusto | Vera Rodrigues | Sandra Rafael | Ana Ascenso | Kevin Oliveira

20 de janeiro de 2021

Departamento de Ambiente e Ordenamento

Universidade de Aveiro

Por ano, devido à poluição atmosférica, ocorrem 8,8 milhões de mortes
prematuras (2015), o que significa uma diminuição média de esperança de vida
de cerca de 3 anos.



Emissões

Dispersão/
transporte

Transformação 
química

Qualidade Ar

Deposição

Será que as 
infraestruturas
verdes podem

ajudar?



Alterações Climáticas

Qualidade do Ar
Caso de Estudo | Porto | Mesoescala

Modelação de Alterações Climáticas Modelação de Qualidade do Ar

Período de simulação: onda de calor num cenário de clima futuro

Cenários:  S1 telhados verdes
S2 telhados brancos

Variáveis: T, PM10, NO2, O3

S3 superficies brancas (telhados + paredes)
S4 duplicação das áreas verdes existentes

Temperatura

(Rafael et al., 2019, Atmospheric Environment)

Efeito dos telhados verdes e brancos (100%)
durante uma onda de calor

Telhados 
verdes

Telhados 
brancos

os telhados verdes (S1) permitiram uma redução média da temperatura de 0,5 C

os telhados brancos (S2) poderão levar a uma redução maior de temperatura

Diferenças absolutas T entre o 
cenário NBS e cenário base



Alterações Climáticas

Qualidade do ar
Caso de Estudo | Porto | Mesoescala

A implementação de telhados verdes promoveu um

aumento das concentrações de PM10 e NO2, devido à

diminuição da mistura vertical na camada limite urbana

O aumento das áreas verdes urbanas promoveu uma

redução geral das concentrações de PM10 e NO2, cerca

de 1% e 3%, respetivamente

S4
Duplicação áreas verdes

S1
telhados verdes

Distribuição espacial das diferenças absolutas PM10 entre o cenário
com implementaçao das NBS e o cenário base(Rafael et al., 2019, Atmospheric Environment)

11h00

Alterações Climáticas

Cenário de referência Cenário parque verde urbano

Condições de simulação:
1 dia de semana + 1 dia de fim de semana (base horária)
4 variáveis analisadas: CO, PM10, NO2, T

Qualidade do Ar
Caso de Estudo | Rua da Constituição, Porto | Escala local

Cenário com telhados verdes



Cenário de referência Cenário parque verde urbano

Redução em 20% das concentrações horárias de PM10 com a implementação de áreas verdes

Aumento da velocidade do vento = Aumento da dispersão dos poluentes atmosféricos

Qualidade do ar
Caso de Estudo | Rua da Constituição, Porto | Escala local

A aplicação de telhados verdes resulta

em reduções de temperatura entre 1 e

2 atingindo máximos de 6

(pontualmente junto aos edifícios)

A UAVR no GENESIS



O que estamos a fazer
Porto | Mesoescala

Resolução: 1km
Período: 2017

O que estamos a fazer
Avenida da Republica | Escala local

Cenário a simular
Entrecampos



O que estamos a fazer
Avenida da Republica | Escala local

Cenário de Referencia

Comentários finais

Enfrentamos vários desafios, como urbanização insustentável e os problemas de saúde humana
com ela relacionados, degradação e perda do capital natural e alterações climáticas

As cidades têm de se tornar resilientes para serem capazes de lidar com os desafios atuais e 
futuros Tornar as cidades sustentáveis e resilientes à poluição do ar é um dos desafios de 

desenvolvimentos sustentável de 2030

Existe um reconhecimento crescente que a implementação de opções que vão para além das 
típicas medidas tecnológicas é crucial para alcançar estes objetivos Soluções baseadas na 

natureza podem ter um papel relevante neste processo; no entanto existe uma necessidade de 
planeamento urbano integrando diferentes áreas de conhecimento



Ana Isabel Miranda
(miranda@ua.pt)

Muito obrigada!

Bruno Augusto | Vera Rodrigues | Sandra 
Rafael | Ana Ascenso | Kevin Oliveira



O desempenho hidrológico 
das coberturas verdes em 
climas mediterrâneos

WORKSHOP Integração de coberturas e 
paredes verdes no espaço urbano
20.01.2021

Teresa Afonso do Paço
Dep. Ciência e Engenharia de Biossistemas

O desempenho hidrológico das coberturas verdes 
em climas mediterrâneos

Tarefas

1 revisão do estado da arte
1.3 modelação de longo termo de custos e benefícios de coberturas e

paredes verdes
1.4 fornecer informação tradução de benefícios em ganhos económicos

3 análise custo-benefício de longo termo da instalação de coberturas, paredes
verdes casos-estudo

3.1 coberturas verdes na cidade - BI2: participação em 3.1 - objectivo:
modelos de simulação para avaliar os benefícios na retenção/gestão de água

4 disseminação de resultados

vegetação
retenção de águas pluviais
gestão da água



As coberturas verdes podem ser usadas como estratégia para

reduzir e atenuar o escoamento pluvial

O comportamento hidrológico de uma cobertura verde é

específico do site, depende de:

Características físicas da cobertura verde (substrato,

vegetação, etc.)

Condições ambientais

Análise do desempenho hidrológico:

capacidade de retenção

atraso e atenuação do escoamento

O desempenho hidrológico das coberturas verdes 
em climas mediterrâneos

Serviço de 
ecossistema

O desempenho hidrológico das coberturas verdes 
em climas mediterrâneos

Silva J, Paço, TA, Sousa V, Silva CM (2021). Hydrological Performance of
Green Roofs in Mediterranean Climates: a review and evaluation of
patterns. Urban Forest and Urban Greening .

Recolha de informação/revisão:

tema menos estudado em condições Mediterrânicas, em
relação a outros climas

sobretudo determina-se a retenção de água pluvial

a maior parte dos estudos existentes são relativos a
coberturas verdes extensivas pouca informação para
outras tipologias



Melhores resultados para retenção: nas coberturas verdes intensivas

O desempenho hidrológico das coberturas verdes 
em climas mediterrâneos

(Silva, 2020) 

O desempenho hidrológico das coberturas verdes 
em climas mediterrâneos

Vegetação
Retenção de águas pluviais em coberturas verdes: situações 
mais favoráveis são relativas a misturas de espécies de
plantas

(Brandão et al., 2017; Paço et al., 2019; Silva et al., 2021)



Disseminação de resultados
Apresentação oral: Silva, J. 2020. Hydrological performance of green roofs in Mediterranean
climates. UNITE! Virtual Research Encounter, Roof, walls and open space Green
Infrastructures and Nature-based Solutions in urban areas, September.

Tese de Mestrado: Figueiredo, C., Paço, T. A., Arsénio, P. Desenvolvimento de tapetes de
vegetação com espécies autóctones com potencial para instalação em coberturas verdes.
Mestrado em Engenharia Agronómica, Instituto Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa,
Lisboa, 2020.

Tese de Mestrado: Silva, M., Paço, T. A., Soares, A. L. Sustentabilidade das Fachadas Verdes
Indiretas na Zona de Lisboa - Reflexão e Melhoramento. Mestrado em Arquitectura Paisagista,
Instituto Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa, Lisboa, 2020.

Tese de Mestrado: Esfahani, R. E., Paço, T. A., Ramos, P. Applying Ellenberg's indicator values
to the study of green roofs installed with native plants. Mestrado Bolonha em Gestão da Floresta
e dos Recursos Naturais no Mediterrâneo. Instituto Superior de Agronomia, Universidade de
Lisboa, Lisboa, 2020.

OBRIGADA
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O efeito restaurador da presença de vegetação 
nas salas de aula 

no desempenho cognitivo das crianças
Fátima Bernardo

Isabel Loupa Ramos
Cristina Matos Silva

Maria Manso

Objetivo: Testar o impacto da introdução de vegetação (natural e artificial) no espaço da sala de aula:
- Capacidade restaurativa
- Desempenho Cognitivo (atenção seletiva, a memória de trabalho)
- Satisfação

Estudo 2
2 contextos socio-economicos 

diferentes

Estudo 1
Grupo de experimental / Grupo de 

controle (sem Intervenção)





Resultados e Conclusões

A introdução de vegetação, tanto artificial como natural , na sala de aula, teve
um impacto positivo na atenção seletiva e memória de trabalho:

A atenção seletiva aumenta em ambos os estudos, quer com a introdução de paredes verdes artificiais
quer com a introdução de plantas em vasos no ambiente da sala de aula, verificando-se um efeito
cumulativo com esta última

A memória de trabalho verifica-se um aumento entre o 1º e o 2º Momento, a qual se mantém no 3º 
momento;

Quanto à satisfação com a sala de aula a sua evidência é marginalmente significante e apenas observável
no Estudo 1 após a introdução dos vasos com plantas;

Espaços verdes urbanos e saúde mental
Perceção dos serviços do ecossistema

Serviços de 
ecossistema

Culturais

Efeitos restaurativos

Saúde

Identidade

Estética

Regulação
Água

Clima





Obrigada!

Para mais informações consulte o nosso site: https://www.projectgenesis-ist.com/
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A aplicação de materiais
reciclados em paredes verdes
para o tratamento de águas

cinzentas
Ana Galvão

Joana Ferreira
Cristina Matos Silva

20 Janeiro 2021

Águas cinzentas

70% águas 
residuais 

domésticas

Águas
residuais
excepto:

Sanitários
Lava-louça
Máp. Lavar-
louça

Fonte de 
águas para 
reutilização
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Adaptação de Paredes verdes modulares

Adaptadas para tratamento de 
águas cinzentas
Fusão com tecnologia de leitos 
de macrófitas
Adaptação de sistemas 
modulares existentes
Utilização de materiais 
reciclados

20 Janeiro 2021

Materiais reciclados

Telhas trituradas 
+ fibra de coco 

Resíduos têxteis



20 Janeiro 2021

Preparação e caracterização do material

Trituração e 
peneiração (4-

8 mm)

Lavagem de 
finos

Teste de 
diferentes mix

Porosidade e 
condutividade

hidráulica

Porosidade e 
condutividade

hidráulica

20 Janeiro 2021

Adaptação da parede
3 linhas de 

escoamento vertical
Aumento da distribuição

no topo
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Plantas

Dhavalia Adamantium

20 Janeiro 2021

Monitorização
Alimentação com águas residuais sintéticas
Monitorização

Matéria orgânica: CQO
Oxigénio dissolvido
pH

Efeitos na condutividade hidráulica: tempo de residência hidráulico
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Obrigada!



GENESIS workshop Lisboa, 19 de Janeiro de 2021

O PAPEL DAS COBERTURAS VERDES APÓS O CONFINAMENTO E A DISPONIBILIDADE 
PARA PAGAR

M. Manso
Instituto Superior Técnico

V. Sousa
Instituto Superior Técnico

C.M. Silva
Instituto Superior Técnico

C.O. Cruz
Instituto Superior Técnico

GENESIS workshop Lisboa, 19 de Janeiro de 2021

MÉTODO E DADOS



GENESIS workshop Lisboa, 19 de Janeiro de 2021

RESULTADOS

ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL

- Testes (entre variáveis categóricas e entre categóricas e contínuas) e correlações
(entre variáveis contínuas)

- Alguns resultados contraintuitivos, como relação negativa entre o nível de educação
ou a duração do confinamento e a disponibilidade para pagar

ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL

- Regressão multinomial ordinal e logística

- As motivações para a disponibilidade para pagar em Portugal e nos outros países
são distintas:

- em Portugal as questões práticas e a alteração de percepção do valor dos espaços
verdes foram mais evidentes para coberturas verdes médias

- Nos outros países a restrição de atividades anteriormente desenvolvidas em espaços
verdes e a vivência anterior motivam a disponibilidade para pagar para coberturas
verdes médias

GENESIS workshop Lisboa, 19 de Janeiro de 2021

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existe uma diferença entre disponibilidade para pagar e capacidade para pagar e entre
preferência declarada e observada que é preciso ter sempre em consideração

Os resultados nos países estrangeiros apresentam uma dispersão geográfica
significativa, que pode representar contextos muito distintos a todos os níveis, mas
também na vivência da pandemia

As características sociodemográficas da amostra em Portugal não é representativa do
país

No entanto, o ajuste dos modelos é elevado, o que confirma a consistência das
motivações



Porquê incentivos?

Na óptica económica podem existir 
benefícios 



Que tipo de incentivos?

Quais os mais frequentes?

113 cities 
19 countries
4 continents



113 cities 
19 countries
4 continents



Próximos passos?
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A INFRAESTRUTURA
VERDE EM LISBOA COMO FERRAMENTA 

DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA

DUARTE D´ARAÚJO MATA
arquiteto paisagista, adjunto no

PELOURO DO AMBIENTE, ESTRUTURA VERDE, CLIMA E ENERGIA
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA

DESAFIOS CLIMÁTICOS



DESAFIOS CLIMÁTICOS

2010

Comercial street shops

Flooding vulnerability
Moderated
High
Very High

ADAPTAR ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

2014

AS CHEIAS



2010 2018 Notas

CONETIVIDADE NO SOLO 3616 ha (42,1%) 3671 ha +55 ha

CONETIVIDADE DO 
COPADO

5112 ha (59,5%) 5751 ha (67%)
+ 636 ha
(7,5 %)

ADAPTAR ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
ONDAS DE 
CALOR

ADAPTAR ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
À ESCASSEZ DE ÁGUA POTÁVEL

PRADOS BIODIVERSOS E DE SEQUEIRO
UMA SOLUÇÃO CLIMÁTICA PARA AS CIDADES



MAIS INFO 

CORREDORES VERDES

+40.000 hab. 

<300m 
ZONAS VERDES

>2.000m2

85%
TOTAL 

HABITANTES
2020

SERVIÇOS PRESTADOS

NEW RENOVATIONS

INFRAESTRUTURA VERDE 2008 - 2021



2009

2021

PRADOS BIODIVERSOS DE SEQUEIRO

NATUREZA NA CIDADE:
RESTAURAR ECOSISTEMAS BASEADO EM SOLUÇÕES 

DE BASE NATURAL (SbN)

DEPURAÇÃO BIOLÓGICA EM LAGOS

PARQUES HORTÍCOLAS / 
AGRICULTURA URBANA

DRENAGEM NATURAL 
PARA CONTROLO DE CHEIAS

PLANTAÇÕES DE ÁRVORES EM MANCHA



EXISTENTES

A IMPLEMENTAR

PARQUES HORTÍCOLAS  
MUNICIPAIS

QUINTA DA GRANJA, 1º PARQUE HORTÍCOLA MUNICIPAL (2011)

771 talhões de cultivo em 2020
21 Parques Hortícolas Municipais

1200 talhões até 2030

COMO INTEGRAR 
A AGRICULTURA URBANA?

ANTES

DEPOIS

CRIAR NORMAS
REGULAMENTAR DESENHO
UNIFORMIZAR EVITAR EXCEÇÕES

CONCURSAR

1

INTEGRAR
EM PARQUES URBANOS
ABRIR À COMUNIDADE PRÓXIMA
TRANSPARÊNCIA E PERMEABILIDADE

2

APOIAR
FORMAR, EDUCAR
DINAMIZAR
GERIR COM PROXIMIDADE

3



FENCE 1.40m

Parcels 80-150m2
(min. 50m2)

PUBLIC PATH

Collective Shelters
(9m2)

Rainwater storage system

Potable water source
(anual consumption measurement)

Composting areas

C2 - Gestão de Prados por Ovelhas como 
metodologia não-mecânica de controlo de biomassa e 

como agente para a conservação do solo

C1 Instalação, melhoria e Gestão de 
prados de sequeiro biodiversos 

C3 Medidas de Gestão da Água

LIFE18 CCA/PT/001170
LUNGS: Towards a more resilient Lisbon UrbaN Green 
InfraStructure as an adaptation to climate change
2019-2024



2020

LIFE18 CCA/PT/001170
LUNGS: Towards a more resilient Lisbon UrbaN Green 
InfraStructure as an adaptation to climate change
2019-2024

C4 Plantação de árvores 
para mitigação da onda de calor

Restauro de ecossistemas urbanos no âmbito das 
relações da União Europeia com Cidades CELAC 
(AMÉRICA LATINA)

Tópico: SC5-13-2018-2019 Reforço da cooperação
internacional para cidades sustentáveis: Soluções
baseadas na Natureza (SbN) para o restauro e 
reabilitação de ecossistemas urbanos

29 parceiros internacionais

PROGRAMAS:

H2020-EU.3.5.4. Promover a transição para uma economia e uma sociedade
verdes através da eco-inovação

H2020-EU.3.5.1. Mitigação e adaptação às Alterações Climáticas

H2020-EU.3.5.2. Proteção do Ambiente, Gestão Sustentável dos recursos
naturais, água, biodiversidade e ecossistemas

CONEXUS
CO-producing NBS and restored Ecosystems  

transdisciplinary neXus for Urban Sustainability



+2 PILOTOS

PILOTO 2
RUASVERDES+

PILOTO 2
RUASVERDES+

Piloto 1: RENATURA

> Parques Urbanos Belavista Sul, Vale 
da Montanha I e Casal Vistoso

> restaurar ecossistemas com co-
criação, design e manutenção de 
SbN em conjunto com a população 
local sob princípios de integração 
social

> Promover conhecimento de 
soluções base natural (SbN) e das 
suas vantagens (Hortas Urbanas, 
Drenagem Natural, Sequeiro 
Biodiverso, Florestas Urbanas, etc

Piloto



Piloto

PARQUE URBANO DO 
VALE DA MONTANHA II 
(CONCURSO 2021, OBRA 2022)

PILOTO 2
RUASVERDES+

PILOTO 2
RUASVERDES+

> Bairro Actores + Envolvente 
Mercado Arroios

> Fomentar a compreensão da 
necessidade de inclusão de SbN 
em contextos urbanos de grande 
inertismo

> Promover intervenções que 
recuperam serviços do 
ecossistema (qualidade do ar, 
diminuição das ondas de calor e 
um ambiente melhor para se viver 
e investir).

Piloto



PILOTO 2
RUASVERDES+

PILOTO 2
RUASVERDES+

> Aprender com outros exemplos 
onde a apropriação social trouxe 
maior sucesso em intervenções 
semelhantes

> Adoção de conceitos de relação
entre ecologia e os direitos sociais, 
incluindo compreensão dos 
aspetos dos mais vulneráveis social 
e economicamente às alterações
climáticas:

JUSTIÇA CLIMÁTICA!

Piloto

PILOTO 2
RUASVERDES+



GERAR PENSAMENTO SbN

A INFRAESTRUTURA
VERDE EM LISBOA COMO FERRAMENTA 

DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA

DUARTE D´ARAÚJO MATA
arquiteto paisagista, adjunto no

PELOURO DO AMBIENTE, ESTRUTURA VERDE, CLIMA E ENERGIA
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA



BAIRRO MARECHAL  
CARMONA
Projecto de Reabilitação e Regeneração

09/2018

Inicio dos trabalhos com  os 
alunos do 5º ano da  Faculdade 
de Arquitetura.

2018/2019

Elaboração do estudo  financeiro e 
custos do  projeto.

ESTUDO FINANCEIRO
Rockbuilding

Abertura de um ponto de  
atendimento para os  moradores 
do Bairro  Marechal Carmona.

PONTO DE INFORMAÇÃO NO
BAIRRO

05/2018

PROTOCOLO DE REGENERAÇÃO  
URBANÍSTICA E SOCIAL DO
BAIRRO

MARECHAL CARMONA

Acordo celebrado com a  Santa Casa da  
Misericórdia de Cascais.

Realização de um estudo de  
caracterização sociodemográfica do  
BMC.
Definição do PEA para responder às  
necessidades da população.

RETRATO DEMOGRÁFICO E  
PROGRAMA ENVELHECIMENTO ATIVO
Instituto das Ciências Sociais da Universidade
de Lisboa

07/2018
09/2018

PROTOCOLO - FACULDADE DE  
ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE
DE  LISBOA

07/2018



07/2019 Apresentação dos termos  de 
referencia.

UNIDADE DE EXECUÇÃO DO  BAIRRO 
MARECHAL CARMONA

09/2019
DESENHO URBANO BMC

05/2019

RECENSEAMENTO

Aferição das necessidades de 
tipologias habitacionais e  
características específicas.

04/2019 Envolvimento da Cascais  Ambiente para 
conhecer  as soluções dos resíduos,  espaços 
verdes e hortas,  energia e iluminação  publica.
Convite a startups
europeias nas áreas da
energia e da tecnologia limpa, para resolver
um desafio de inovação no projeto.

03/2019Apresentação dos trabalhos  dos 
alunos da Faculdade de  Arquitetura, 
realizados ao  abrigo do protocolo  
celebrado.

CONGRESSO HABITAÇÃO

AMBIENTE E CIDADANIA

Apresentação da proposta
final.

BAIRRO MARECHAL  
CARMONA

Departamento de Planeamento Estratégico | DPE
Divisão de Estudos Municipais Estratégicos | DEME

Projecto de Reabilitação e Regeneração

Primeiro Bairro de Economia Circular





PROPOSTA









57 178.33 m²

Área Total de Intervenção

55%

Área Total Espaços Públicos  
e Arruamentos.
(31 466.24 m²)



11%

Da área total do
Projeto são
espaços verdes
(6161 m²).

11%

Área Total de Espaços  
Verdes Públicos.
(6 161 m²)









502

Total de Fogos



13%

Área Total de Equipamentos  
(7 241,79 m²)

E S T U D O D E R E G E N E R A Ç Ã O U R B A N A
LOCALIZAÇÃO:  BAIRRO MARECHALCARMONA

DESIGNAÇÃO DO PROJECTO: REGENERAÇÃO DO BAIRROMARECHAL CARMONA  

DESIGNAÇÃO DO DESENHO: VISTA SOBRE A ESCOLA / ESPAÇO PÚBLICO



LEGENDA

Estacionamento Norte - 578 lugares | 2 pisos  

Estacionamento Sul - 438 lugares | 2 pisos

FASEAMENTO



LEGENDA

FASE 0

0.1

188 Fogos Existentes
0 Total Fogos Propostos
0 Fogos Construídos Nesta Fase
0 Fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

0.2

188 Fogos Existentes
16 Total Fogos Propostos
16 Fogos Construídos Nesta Fase
1 Fogo por Atribuir
15 Famílias Realojadas Nesta Fase

FASE 0.1 FASE 0.2

Construção

Demolição

Vias construídas 
nesta fase



1.1

173 Fogos Existentes
16 Total Fogos Propostos
0 Fogos Construídos Nesta Fase
1 Fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

1.2

173 Fogos Existentes
36 Total Fogos Propostos
20 Fogos Construídos Nesta Fase
9 Fogos por Atribuir
12 Famílias Realojadas Nesta Fase

FASE 1

FASE 1.1 FASE 1.2

Construção

Demolição

Vias construídas 
nesta fase

2.1

161 Fogos Existentes
36 Total Fogos Propostos
0 Fogos Construídos Nesta Fase
9 Fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

2.2

161 Fogos Existentes
87 Total Fogos Propostos
51 Fogos Construídos Nesta Fase
3 Fogos por Atribuir
57 Famílias Realojadas Nesta Fase

FASE 2.1 FASE 2.2

FASE 2

Construção

Demolição

Vias construídas 
nesta fase



3.1

104 Fogos Existentes
87 Total Fogos Propostos
0 Fogos Construídos Nesta Fase
3 Fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

3.2

104 Fogos Existentes
179 Total Fogos Propostos
92 Fogos Construídos Nesta Fase
45 Fogos por Atribuir
50 Famílias Realojadas Nesta Fase

FASE 3

FASE 3.1 FASE 3.2

Construção

Demolição

Vias construídas 
nesta fase

4.1

54 Fogos Existentes
179 Total Fogos Propostos
0 Fogos Construídos Nesta Fase
45 Fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

4.2

54 Fogos Existentes
386 Total Fogos Propostos
138 Fogos Construídos Nesta Fase
+ 69 Co-Hab.
198 Fogos por Atribuir
54 Famílias Realojadas Nesta Fase

FASE 4

FASE 4.1 FASE 4.2

Construção

Demolição

Vias construídas 
nesta fase



5.1

0 Fogos Existentes
386 Total Fogos Propostos
0 Fogos Construídos Nesta Fase
198 fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

5.2

0 Fogos Existentes
502 Total Fogos Propostos
116 Fogos Construídos Nesta Fase
314 Fogos por Atribuir
0 Famílias Realojadas Nesta Fase

FASE 5

FASE 5.1 FASE 5.2

Construção

Demolição

Vias construídas 
nesta fase

57 178,33
226,00
502,00

Habitação 433,00
Co-Habitação 69,00

12 229,09
Percentagem de ocupação do solo 21%

7 241,79

Percentagem de ocupação do solo 13%
Nova Escola Prof. Manuel Gaião 3 489,57
Nova Creche Teodoro dos Santos 2 228,01
Novo equipamento Cultural 300,00
Novo equipamento 380,00
Escola Prof. Manuel Gaião 401,58

Acrescento Escola Prof. Manuel Gaião, edificio sul 442,63

43 749,92
Percentagem da área de construção 78%

13 749,00
27 840,92
2 160,00

10 318,32
Percentagem da área de construção 18%

803,16
Escola Prof. Manuel Gaião, edificio centro 445,92
Escola Prof. Manuel Gaião, edificio sul 357,24

9 515,16
Nova Escola Prof. Manuel Gaião 3 933,00
Nova Creche Teodoro dos Santos 1 500,00

Novo equipamento Cultural 642,00
Novo equipamento 2 629,00
Acrescento Escola Prof. Manuel Gaião, edificio sul 811,16

1 813,00
Percentagem da área de construção 4%

nos edificios de habitação 892,00
no edificio de equipamento 921,00

Equipamentos (m²)

a reabilitar (m²)

novos (m²)

Comércio/Serviços

Co-habitação (m²)

QUADRO DE ÁREAS

Área de intervenção (m²)
Número de fogos existentes
Número de fogos propostos

Área de implantação

Habitação + comércio/serviços (m²)

Equipamentos (m²)

Área de construção

Habitação (m²)

realojamento (m²)
renda acessivel (m²)
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Integração de coberturas e paredes verdes no espaço urbano 

Workshop  20 Janeiro 2021

20 Janeiro 2021

Estratégia do Município

Integrado na Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC), processo de seleção das opções de
adaptação para o município do Barreiro consistiu na identificação e caracterização de medidas, iniciativas ou projetos que
possam responder às principais necessidades, objetivos, vulnerabilidades e riscos climáticos (atuais e futuros), a que o município
já se encontra, ou possa vir a ser, exposto.

A avaliação das opções de adaptação identificadas, foi realizada através da análise multicritério das mesmas, com o intuito de
perceber quais as opções potencialmente mais adequadas para a adaptação às alterações climáticas no município do Barreiro.

Cada opção de adaptação identificada foi avaliada numa escala de 1 (baixa) a 5 (alta), relativamente aos seguintes sete critérios: 

s 
estratégicos)

As opções encontram-se ordenadas com base no valor total obtido na avaliação multicritério

Na Listagem ordenada de opções de adaptação permitem diminuir a vulnerabilidade e/ou aproveitar no
município do Barreiro, as coberturas verdes encontram-se integradas nas que foram consideradas com uma média mais alta
dentro destes sete critérios.



Estratégia do Município

Candidatura PAMUS

- Prioridade aos modos suaves de transporte;
- Percursos pedonais;
- Maior eficácia dos transportes públicos;
- Redução das emissões de CO2



Candidatura FUNDO AMBIENTAL 
Corredor

Estabelecer um corredor verde entre o 
Parque Catarina Eufémia e a Zona 
Ribeirinha;
Apoiar a adaptação às alterações
climáticas;
Ação de arborização e requalificação do 
eixo urbano.

Conclusão do Programa POLIS 
Requalificação da frente ribeirinha do Rio Coina;
Ação de arborização, com a plantação de mais de 500 árvores.



Candidatura FUNDO AMBIENTAL 
Requalificação da frente ribeirinha na Rua
Miguel Pais;
Apoiar a adaptação às alterações
climáticas;
Ação de arborização, criação de percursos
pedonais e regulação de estacionamento;



PIP a decorrer na frente ribeirinha (Quinta do Braamcamp)



Soluções construtivas 
sustentáveis

Aposta nas coberturas e fachadas verdes 



António Pardal Chefe de Divisão de Planeamento, Ordenamento do Território e Informação Geográfica

Silvia Brazão Arquiteta, Divisão de Planeamento, Ordenamento do Território e Informação Geográfica

Apresentação a cargo de:
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GUIA TÉCNICO DE COBERTURAS VERDES 



A importância do Guia técnico coberturas de verdes
ANCV - Associação Nacional de coberturas verdes www.greenroofs.pt

Paulo Palha (presidencia@greenroofs.pt)                                                            _Janeiro 2021



MAIS DE 100!





Fotografia recebida por email (entre muitas



Universidade Hong Kong, 2016 3 feridos

The contractor accused of overloading a green rooftop

which collapsed at City University last month may be taken

to court, while three senior campus staff are facing

disciplinary action, the Post has learned.

The action is recommended in an 18-page report by an

investigation committee due to be unveiled by university

president Professor Kuo Way on Friday morning

Fonte: https://www.scmp.com/news/hong-kong/education-

community/article/1971082/hong-kong-city-university-green-

roof-collapse



Sobrecarga - colapso da estrutura

Riga / Letônia 21/11/2013
Supermercado
Mais de 50 mortos

Causas

Consequências
Figure 4. Reflective scheme of causes and consequences of Maxima supermarket tragedy
(Source: Sandra Gusta / Latvia University of Agriculture
)



Causas

03 / 2011 St. Charles, Illinois 13 milhões de prejuízo 

Causas e
Consequências

The 240,000 square foot roof atop a custom built
structure was planted with native Illinois tall
grasses. It was the largest sloped green roof in
the world. But then a 700 x 50 foot section of the
roof, or roughly one quarter, collapsed just as ice
began to thaw after two weeks of below-freezing
temperatures. Luckily this happened on a Sunday
and no one was hurt.
Two years on and Aquascape has filed a suit
against nine architects, contractors and
construction companies for the damage,
which subsequent studies show could have
been prevented with better design and
engineering, according to Green Roof
Technology.
...
Let this be a lesson for companies throughout the
United States that are rushing to add their own
green roofs.

Make sure your designer has good credentials!

Fonte: https://inhabitat.com/aquascape-sues-over-worlds-largest-sloped-green-roof-
collapse-near-chicago/

Incidents such as the Aquascape green roof
collapse should not discourage people from
using sustainable products and technologies
in new buildings but should emphasize the
need for construction managers and
contractors that are familiar with the new
technology. It will be interesting to see what
the forensic investigation concludes.

Fonte: http://www.sustainableconstructionblog.com



sobrecarga

Colapso da estrutura

Quais as causas?



Não há registo de qualquer 
acidente  em coberturas 
verdes, projectadas,
construídas e mantidas, de 
acordo com as FLL guidelines

_ FLL guidelines _ NTJ 11C



O guia técnico surge para responder às seguintes necessidades:

Definir terminologia Portuguesa;

Informar sobre diferentes produtos e processos construtivos;

Definir características gerais de materiais possíveis;

Facilitar a produção e comercialização de produtos/sistemas;

Servir de suporte técnico ao projecto, obra e manutenção de CV;

Estabelecimento de parâmetros de qualidade e de segurança;

Informar sobre a documentação de base de um projecto de CV

Promover a qualidade das coberturas verdes 

Fornecer a municípios, técnicos,  e donos de obra um documento 

base, suficiente para aprovação e fiscalização de CV                                 







_ sistemas 
clássicos

_ espessura típica de solo igual ou superior a 40 cm
_ peso igual ou superior a 600 Kg /m2

_ deficiente proteção da impermeabilização
_ sem reserva de água da chuva
_ sistemas que utilizam solos
_ drenagem perde eficiência ao longo dos tempos

Os sistemas multicamada
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Argila expandida
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Sistemas de cortiça



5 ideias força

O porquê da 
necessidade de 
se elaborar um 
guia técnico 
para projecto
construção e 
manutenção de 
coberturas 
verdes?

Não há boas obras 
sem bons projetos

1ª ideia força



As coberturas 
verdes são 
todas diferentes

2ª ideia força

Instalador de 
coberturas verdes não 
é o mesmo que 
jardineiro ou 
construtor civil 

3ª ideia força



Crescente número de 
empresas / sistemas 
implica maior 
conhecimento para 
correctas escolhas

4ª ideia força

Não há uma 
segunda
oportunidade para 
uma correta 
execução

5ª ideia força



O guia técnico define tudo, e é suficiente para 
garantir um bom projecto / obra /manutenção?!

Porquê?
_ os edificios têm características diversas:

.inclinação da laje .orientação solar .platibanda .etc.

_ as zonas climáticas influenciam na escolha do sistema:
.temperaturas .quantidade de chuva .distribuição anual da chuva .etc.

_ tipo e porte de vegetação a instalar:
. herbáceas .relvados .arbustivas .árvores .etc.

_ tipo de uso que a cobertura irá ter:
. zonas transitáveis . zonas pedonais . zonas de vegetação .etc. 

Não! Tem que ser interpretado por técnicos qualificados.

experientes

O guia técnico de coberturas verdes será 
utilizado por quem?

Municípios como documento regulador deste 
tipo de construções;
Todos os projetistas que se dediquem ao 
tema ou o tenham nos seus projetos;
Empresas instaladoras de coberturas verdes
Construtores civis
Equipas de fiscalização



Obrigado!
presidência@greenroofs.pt www.greenroofs.pt
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INTEGRAÇÃO DE COBERTURAS E PAREDES VERDES NO ESPAÇO URBANO

Lisboa, 20 de janeiro, 2021

COBERTURAS PLANAS
AJARDINADAS

Filipa Barbosa, Engª
Delegada Técnica Zona Sul

falexandra@danosa.com

PRODUTOS E SERVIÇOS

2/5

56 anos de 
experiência

435
empregados

8.000 Tn
Consumo anual
de plástico
reciclado

9,1 mill

EBITDA

105 milh
Cifra de Negocio 2019

SOMOS FABRICANTES

IMPERMEABILIZAÇÃO

ISOLAMENTO TÉRMICO

ISOLAMENTO ACÚSTICO

CLARABOIAS

ARGAMASSAS TECNICAS

Promoters 52,27%
Passives 43,18%
Detractors 4,55%

+48%
NPS

(-100% to 100%)



DEFINIÇÃO

3/5

Os SISTEMAS DE COBERTURAS VERDES DANOSA 
são soluções integrais de impermeabilização e 

isolamento terminados com uma superfície 
vegetal natural

CONSTITUIÇÃO E FUNÇÃO

4/5

IMPERMEABILIZAÇÃO
GLASDAN ® / ESTERDAN ® / DANOPOL®/ DANOCOAT®

Garantir a estanquidade à agua na cobertura

ISOLAMENTO
DANOLOSA ® / DANOPREN ® 
Limitar as trocas de calor e acústica entre o exterior e o interior da cobertura

DRENAGEM
DANODREN ® 
Evacuar a água da chuva e permitir a correta difusão de oxigênio e vapor de água

FILTRAGEM
DANOFELT ®
Impedir a passagem de partículas mais finas do substrato para as camadas inferiores evitando seu entupimento

MEIOS DE CRESCIMENTO
Susbtratos ecológicos
Fornecer nutrientes, agua e oxigénio, filtragem e suporte físico da vegetação

VEGETAÇÃO
Plantas seleccionadas
Vegetação apta para desenvolver-se em condições ambientais extremas da cobertura

ÁGUA
Irrigação e cisternas
Abastecer as necesidades hídricas das plantas



IMPERMEABILIZAÇÃO
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MEMBRANAS BETUMINOSAS
GLASDAN ® / ESTERDAN ®

MEMBRANAS PVC
DANOPOL®

POLIUREIA
DANOCOAT®

IMPERMEABILIZAÇÃO

6/5

MEMBRANAS BETUMINOSAS
GLASDAN ® / ESTERDAN ®

Aplicação com maçarico de gás propano.
Sistema bicamada
Durabilidade 7-15anos POLIUREIA

DANOCOAT®

Rápida aplicação, e secagem instantânea
Impermeabilização sem juntas
Aplicação por projeção
Durabilidade >25anosMEMBRANAS PVC

DANOPOL®

Impermeabilização não aderida.
Soldaduras a ar quente.
Maior dificuldade em executar alguns tipos de remates
Durabilidade 10-20 anos



DRENAGEM

7/5

Lâmina nodular fabricada em polietileno de alta 
densidade (PEAD) com nódulos de 20mm de altura, 
com de capacidade de retenção de água limitada.

DANODREN R-20 DANODREN JARDIM

Lâmina nodular fabricada em polietileno de alta 
densidade (PEAD) unida por termofusão a um geotêxtil 
não tecido de polipropileno calandrado para proteção e 
drenagem horizontal. Proporciona uma drenagem 
permanente.

SOLUÇÕES

8/5

COBERTURA EXTENSIVAS
Baixa manutenção

Espécies vegetais limitadas

Espessura do substrato < 15 Cm

Coberturas ligeiras



COBERTURAS EXTENSIVAS
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Coberturas verdes 

Extensiva 

   
Designação do sistema EXT1 EXT2 EXT3 

Tipo de plantas Suculentas/ herbáceas perenes/ 
aromáticas 

Suculentas/ herbáceas perenes/ 
aromáticas 

Suculentas/ herbáceas perenes/ 
aromáticas 

Documento de Idoneidade 
Técnica DIT nº 550 DIT nº 551 DIT nº 550 

Espessura do sistema <15cm <15cm <15cm 
Peso do sistema (húmido) <159 kg/m2 <152 kg/m2 <155 kg/m2 

Retenção de água 5,7l/m2 5,7l/m2 5,7l/m2 
Rega Gota Gota Gota 

Substrato Extensivo <15cm Extensivo <15cm Extensivo <15cm 
Filtragem Danofelt PY 200 Danofelt PY 200 Danofelt PY 200 
Drenagem Danodren R20 Danodren R20 Danodren R20 
Separação Danofelt PY 200 Danofelt PY 200 Danofelt PY 200 

Isolamento térmico 
(opcional) Danopren Danopren Danopren 

Separação (opcional sem 
isolamento) - Danofelt PY 300 Danofelt PY 200 

Impermeabilização 
Curidan + Glasdan 30 P Elast + 

Esterdan Plus 50/GP Elast Verde 
Jardin 

Danofelt PY 300 + Danopol FV 
1,5 Danoprimer EP + Danocoat 250  

Pendentes 1-5% 1-5% 1-5% 
Preço m2  

(MO+ material) 20-35 2 35-40 2 45-50 2 

SOLUÇÕES

10/5

COBERTURA INTENSIVAS
Manutenção intensiva

Grande variedade de espécies vegetais

Coberturas pesadas



COBERTURAS INTENSIVAS
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Coberturas verdes 

Intensiva 

   
Designação do sistema INT1 INT2 INT3 

Tipo de plantas Herbáceas/ arbustivas/ árvores Herbáceas/ arbustivas/ árvores Herbáceas/ arbustivas/ árvores 
Certificação DIT nº 550 DIT nº 551 ETE Nº 17/0401 

Espessura do sistema >15 cm >15 cm >15 cm 
Peso do sistema (húmido) >159 kg/m2 >152 kg/m2 <155 kg/m2 

Retenção de água - - - 
Rega Gota/difusão Gota/difusão Gota/difusão 

Substrato Intensivo >15cm Intensivo >15cm Intensivo >15cm 
Filtragem - - - 
Drenagem Danodren Jardin Danodren Jardin Danodren Jardin 
Separação Danofelt PY 200 Danofelt PY 200 Danofelt PY 200 

Isolamento térmico 
(opcional) Danopren Danopren Danopren 

Separação (opcional sem 
isolamento) Danofelt PY 200 Danofelt PY 300 Danofelt PY 200 

Impermeabilização 
Curidan + Glasdan 30 P Elast + 

Esterdan Plus 50/GP Elast Verde 
Jardin 

Danofelt PY 300 + Danopol FV 
1.5 Danoprimer EP + Danocoat 250  

Pendentes 1-5% 1-5% 1-5% 
Preço m2  

(MO+ material) 25-30 2 30-35 2 40-45 2 

CERTIFICAÇÕES

12/5

DIT: Documento de 
Idoneidade Técnica Certificações 

Building

: Declarações 
Ambientais do Produto
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CASOS DE ESTUDO
PARQUE DE ESTACIONAMENTO DA CALDEIROA - GUIMARÃES

Imagens: https://www.pitagorasgroup.com/

14/5

CASOS DE ESTUDO

PARQUE DE ESTACIONAMENTO DA CALDEIROA - GUIMARÃES

Área cobertura: Aprox. 5000m2

Ano: 2019
Localização: Guimarães
Aplicador: TIIB
Projeto: Pitagoras Group

ifício com três pisos úteis, cobertura ajardinada e acessível, 
dotado de ventilação e desenfumagem natural que albergaria 
500 lugares de estacionamento coberto, e estabelecia 
adicionalmente um conjunto de parâmetros funcionais e 
urbanísticos, determinando as acessibilidades a que deveriam 

Imagens: https://www.pitagorasgroup.com/
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COBERTURA PLANA AJARDINADA EXTENSIVA
Impermeabilização: Membrana betuminosa bicamada aderida (SBS)
Isolamento térmico: Poliestireno extrudido (XPS)
Acabamento: Ajardinado extensivo

Catarina Mendes, Engª
Delegada Técnica Zona Norte

cmendes@danosa.com

Filipa Barbosa, Engª
Delegada Técnica Zona Sul

falexandra@danosa.com
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Urbanspace
Solução de Cobertura Verde Extensiva

Irma Assunção

PRODUTOS E SERVIÇOS
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Descricão: Urbanscape é um sistema completo 

inovador, leve e fácil de instalar, com alta 

capacidade de retencão de água, desenhado

especificamente para Coberturas Verdes Extensivas

Tipologia construção: edifícios residenciais, não

residenciais e industriais em áreas urbanas



PRODUTOS E SERVIÇOS
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LOGOTIPO
1

2

3

4

1. Vegetação (Sedum) 

2. Substrato Urbanscape único substrato

patentado de RMW com capacidade de absorção de 

água adaptável ao clima e/ou requisitos da camada 

vegetal

3. Sistema de drenagem patenteado

4. Membrana anti-raízes

(5. Sistema de rega)

Opcionais

PRODUTOS E SERVIÇOS
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Sistema muito leve

O substrato Urbanscape é mais leve quando comparado com o substrato 

tradicional, podendo ser usado em quase todas as estruturas sem

comprometer a estabilidade estrutural. 

Peso seco do sistema total é de 15-20 kg/m2, incluída a vegetação.

Peso saturado de água é de 65 Kg/m2 aprox.

Solução completa

Urbanscape Green Roof System é um sistema completo. As camadas 

instalam-se facilmente e não requerem equipas especiais

Alta absorção de água e conservação estável

1 kg de sustrato Urbanscape absorve até 13 litros de água da chuva 

O substrato Urbanscape proporciona um rendimento de reabsorção de água

rápido e estável a longo prazo



1. Custo 2) custo aproximado, considerando instalação, sistema de rega e transporte incluídos 

Menos de 100m2 = 
Entre 
Entre 
Entre 
Mais 

Manter a lã saturada nas primeiras semanas para assegurar bom enraízamento

2.Manutenção:

Adubar 1 a 2x/ano, retirar neste processo eventuais ervas invasoras

5/5

APLICAÇÕES

6/5

INSTALAÇÃO
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CASOS DE ESTUDO

Benefício valorização do imóvel, rapidez de execução, melhoria térmica e acústica

Solução particular cobertura com inclinação significativa

Edifício de Habitação e comércio Porto 
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CASOS DE ESTUDO

Caso Real Serv. Téc. C.M.Póvoa do Varzim



Mercado Sant Cugat, Espanha
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10/5

CASOS DE ESTUDO
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Barcelona, Espanha
Irma.assuncao@knaufinsulation.com
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LANDLAB
WWW.LANDLAB.PT

Ana Mesquita

PRODUTOS E SERVIÇOS
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A Landlab surge em 2008, fruto do trabalho de
pesquisa mundial e das experiências de projeto e
obra, de vários técnicos ligados à construção
sustentável, aos espaços verdes, à arquitetura e à
arquitetura paisagista.

O objetivo da Landlab é disponibilizar para outros
técnicos e empresas das áreas da Construção e dos
Espaços Verdes, sistemas e produtos que,
comprovadamente, resolvem situações de projeto e
de obra.



PRODUTOS E SERVIÇOS
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COBERTURAS VERDES

- ZinCo – Marca pioneira, líder mundial, com mais de 60 anos de experiência no 

desenvolvimento de sistemas para coberturas ajardinadas.

- Vários sistemas que se adaptam às várias tipologias de cobertura verde

- Custo de instalação desde 60€/m2

- Custos e operações de manutenção variável de acordo com o tipo de cobertura: 

Intensiva, semi-extensiva ou extensiva 4/5

APLICAÇÕES
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JARDINS VERTICAIS - WALLGREEN
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APLICAÇÕES

- Sistema de jardim vertical modular, de fácil instalação e manutenção e com sistema de irrigação

automático e individual para cada planta.

Vantagens:
- sistema 100% coberto de vegetação no final da obra
- consumo de água muito reduzido com rega individualizada de cada planta
- estrutura em plástico reciclado, maioritariamente lixo plástico marítimo
- facilidade na troca de plantas sempre que necessário
- necessidade de manutenção reduzida
- possibilidade de utilização de plantas grandes
- plantas vivem num bom volume de substrato, podendo desenvolver-se de forma natural
- sistema muito resiliente a falhas de manutenção e de sistema de rega
- sistema que pode ser totalmente desmontado e montado noutro local
- há mais de 10 anos no mercado, com obras em diversos locais do mundo
- garantia estrutural de 10 anos no interior e 5 anos no exterior 
- excelente relação qualidade / preço – Valor estimado 600€/m2

JARDINS VERTICAIS - WALLGREEN
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JARDINS VERTICAIS - WALLGREEN
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Local:
Porto, Portugal
Instalação: Neoturf

JARDINS VERTICAIS - WALLGREEN
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APLICAÇÕES

Local:
Porto, Portugal
Instalação: Neoturf



JARDINS VERTICAIS - WALLGREEN
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JARDINS VERTICAIS - WALLGREEN
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Local: Loures, Portugal
Instalação: Terra Lógica



BARREIRAS ACÚSTICAS
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APLICAÇÕES

Barreiras acústicas de aço galvanizado com núcleo em lã de rocha e placa de aço 
insonorizante, que permitem o crescimento de vegetação

ProSilence AD-50 - Absorção dupla
Insonorização: 30 dB | Absorção: 6 dB

ProSilence AS-50 - Absorção simples
Insonorização: 30 dB | Absorção: 11 dB
Tamanhos dos painéis (cm):

- Largura: 396 | 296 | 249 | 200
- Altura standard: 250 | 180 | 150 | 100 |80 | 50 
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APLICAÇÕES

O DRAINMAX é um túnel de plástico leve com 1.6 metros cúbicos, que cria um espaço oco no solo, através do

qual a água da chuva poderá ser retida na fonte e infiltrar-se no solo pelo fundo aberto e ranhuras laterais. Este

produto reduz significativamente os custos com sistemas de drenagem e infiltração mais complexos.

DRAINMAX - TÚNEL DE INFILTRAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS



Ana Mesquita
Rua Amoreiras 155 S3 – Senhora da Hora

anamesquita@landlab.pt
WWW.LANDLAB.PT

15/5

Este evento é organizado por: 


